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PREVALÊNCIA DA DOENÇA DE CHAGAS EM
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RESUMO

Em 992 doadores de sangue do
Hospital das Clínica-i da Faculdade de
Medicina de Marília, os autores en-
contraram através da reação de fixa-
ção de cotrp'emento para doença de
Chagas uma percentagem de 5,5% de
positivos, considerada bastante alta.
Consideraram esses números prova
velmente válidos para toda a região
e realçam a importância de se ex-
cViirem os doadores que sejam prota-
dores da infecção pelo T. cruzi.

INTRODUÇÃO

A possibilidade da transmissão
da doença de Chagas por transfu-
são de sangue foi relatada por
Dias5 em 1945. Freitas7, 8 em
1952, verificou os primeiros ca-
sos dessa tripanosomíase pós
transiusional. Após o relato de
Dias5 e dada a importância do
problema, muitos trabalhos foram

feitos, visando primeiramente, co-
nhecer a prevalência da doença
de Chagas em bancos de sangue
(Pelllegrino 1949 e 1951)10, ".

Faria6 em 1950, foi o primei-
ro a estudar o assunto em São
Paulo, registrando uma positívi-
dade de 1% entre os doadores
de sangue. Biancala e cols12.
citado por Pessoa, em 1953, re-
gistra uma percentagem de posi-
tivos para doença de Chagas de
14.9% em 134 doadores em São
José do Rio Preto S.P. Janete
e Jácomo* em 1959: revelaram
ser em Uberaba MG. de 15% a
prevalência de infecção pelo T.
crnzi em doadores de sangue.
Oueiróz e Pascoal13 em 1958 a-
charam no Norte do Paraná uma
nrvjitivídade d" 6.9% entre doa-
Hore-! de sangue daquela localida-
He

Dad* a importância do assun-
to, demonstrada pelos números
acima, uma das primeiras preo-
cupações do banco de sangue do
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Hospital das Clínicas da Faculda-
de de Medicina de Marília, que
começou a funcionar em 1973,
foi através de reações sorológicas
adequadas, verificar quais os doa-
dores com doença de Chagas, pa-
ra que seu sangue não fosse uti-
lizado.

Marília está situada em zona
endémica1, onde já foram encon-
trados triatomídeos infectados na
zona urbana inclusive por um de
nós, (Castanho) e casos autócto-
nes, ou de município próximos,
são frequentemente observados
nas enfermarias, do Hospital de
Clínicas. Este fato, e por consi-
deramos a Dercentagem de rea-
ções de Machado Guerreiro posi-
tivas encontradas por nós, em
doadores de sangue muito alta e
por não haver nada publicado a
respeito, com relação a esta re-
gião, achamos importante a publi-
cação deste trabalho.

MATERIAL E MÉTODO

Os exames foram realizados
após a colheita do sangue a ser
transfundido. Utilizou-se a rea-
ção de fixação de complemento»
com antígeno metflico, segundo a
técnica quantitativa com comple-
mento dosado em unidade 50%
hemolítica, realizada em tubo.
Foram considerados positivos os
soros com títulos iguais ou supe-
riores a 1,8 2, 2, *, «, ". Tendo
ocorrido resultados duvidosos a
anti-complementares, a percenta-
gem de positivos foi calculada
sobre o total de resultados con-
clusivos, isto é positivos e nega-
tivos. Foram realizados ao todo
992 exames.

É importante ressaltar que,
aqueles pacientes que já haviam
doado sangue anteriormente, se
por ventura retornassem sua ficha
era verificada e se fosse portador
de infecção pelo T. cruzi, era dis-
pensado e como aqueles que,
numa ocasião anterior, não apre-
sentasse doença de Chagas, novo
exame era realizado. Esse fato
apesar de ser pequeno o número
de pessoas que retornam para do-
ar sangue, faz de certa forma
uma seleção prévia dos doadores,
fazendo com que, com o passar
do tempo, a percentagem de rea-
ções positivas, diminua gradativa-
mente.

RESULTADOS

Os resultados que aqui apre-
sentamos referem-se, a 992 exa-
mes realizados de janeiro de 1973
a dezembro de 1974. Registou-se
52 resultados positivos, dando
uma percentagem de 5,5%. Os
dados estão na Tabela I.

DISCUSSÃO

Como mostra a bibliografia* a
importância da transmissão da
doença de Chagas da transfusão
de sangue, é fato que não pode-
mos contestar. Ainda assim,
grande parte, talvez a maioria dos
bancos de sangue e hospitais não
tomam as providências necessári-
as, para o selecionamento de doa-
dores. Freitas7,8 registrou os pri-
meiros casos de transmissão pós-
transfusional e o número de ca-
sos vem aumentando, apesar do
grande desenvolvimento porque
passamos. Devemos ainda consi-
derar, o grande número de paci-
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entes que adquirem a infecção
pelo T. crazi e não apresentam
sintomas, ou se os apresentam,
em geral inespecíficos, não sendo
então diagnosticado. Recente-
mente, Amato Neto, apresentou
no XI Congresso da Sociedade
Brasileira de Medicina Tropical,
resultados de um trabalho, onde
mostrava que em pacientes que
recebiam constantemente transfu-
sões de sangue, por serem porta-
dores de moléstias que assim o
exigissem, a percentagem de rea-
ções positivas para doença de
Chagas era maior que na popula-
ção em geral. Esses fatos vem
mostrar o risco que se corre ao
receber a transfusão, de adquirir
uma doença grave cuja cura ex-
pontânea é discutível, a terapêuti-
ca específica vem demonstrando
resultados ainda duvidosos, sem
levar em consideração é claro,
os casos fatais da fase aguda e
crónica que podem ocorrer.

A prevalência de infecção pelo
T. cruzi é mnito grande1, 14, I3,
mesmo em regiões não endémi-
cas, devido a migração qu« estes
recebem das endémicas. A sele-
ção de doadores deve ser feita
sempre e principalmente cwando
há suspeita epidemiológica do
doador.

A percentagem de doadores de
sangue com Machado Guerreiro
positivo, registrado por nós,
5,5%, não foi tão alta quanto a
encontrada por autros autores,
como Biancalana em São José do
Rio Preto, mas superior a regis-
trada em vários bancos de sangue
da capital de São Paulo6, 7, 8.
Mas se analisarmos em números
absolutos, veremos que o número
de doadores chagásicos, 52 em

dois anos é bastante representati-
vo. Podemos assim imaginar que
grande o número de pacientes que
podem adquirir essa tripanosomf-
ase acidentalmente.

Sendo grande parte dos doado-
res, parentes de pacientes inter-
nados, e estes em sua maioria
procedentes não só de município
de Marília como de toda a região,
podemos concluir que, se fizer-
mos um levantamento semelhante
a este, em outro local próximo ao
nosso município, a percentagem
de nositivos para doença de Cha-
pas, provavelmente estará próxi-
ma a encontrada por nós.

SUMMARY

Nine hundret two blood patients st
tbe Medicai School of Marflla Hos-
pital, were analísed íor Chagas disca-
se using the complement fixation test,

We fovmd. 5-5% positive,. Tliís re-
sult was considered and most rorobla-
bly reflect the region araimds Marflia.

Considerations were made about the
necessity of using proper techniqua
for detectirm these patients among blo-
od donnors.
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